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Em torno 
do atentado 


Acabou em farça, o arranjo do 
atentado, que ao principio teve as 
honras duma pavoroza trajedia. 
Cevadas mostrou se um mau artis- 
ta, levando uma tremenda patea- 
da, quando esperava uma salva de 
palmas gloriozas. Bem feito! 

Entretanto, desprezando o «de- 
zastre» da peça, certas considera- 
ções desperta o cazo, considerações 
muito à propozito nestes momentos 
de furiozas invetivas contra os 
libertarios. 

A imprensa diaria, ao divulgar 
o fato, transbordante de santa in- 
dignação, atribuiu imediatamente 
aos anarquistas a autoria da «ma- 
quina infernal». Os grs. jornalistas 
teem como um axioma que «a di- 











çoamento de tudo isso, Sob o ponto 
de vista da força bruta, pois, os 
adversarios dos anarquistas são in- 
finitamente mais poderozos. Não 
ha comparação possivel. 

Mas vejamos os atentados co- 
metidos por anarquistas. Os que 
se teem dado (mesmo os falsamen- 
te atribuidos aos anarquistas) são 
pouquissimos. Podem ser contados 
pêlos dedos das mãos. O numero 
de suas vitimas perfaz tambem 
um numero infimo. Qualquer con- 
flito politico, ou qualquer conquista 
colonial, | produz muito maior 
numero de mortes. Mesmo nas lu- 
tas violentas travadas entre os po- 
deres constituidos c os anarquis- 
tas, o numero de vitimas entre 
estes tem sido sempre maior. E os 
atentados pessoais são sempre, ab- 
solutamente sempre, uma conse- 
quencia das violencias da au- 
toridade. Não ha um só atentado! 





namite é uma arma rigorozamente —qualquer atentado politico—que' 
do anarquista...» “|inão seja uma rezultante de vio- 
Hoje estão todos convencidos de lencias anteriores. 

que o atentado foi uma fita do em- | —— 

busteiro Cevadas. Muito bem. Mas, | Que o anarquismo seja uma dou- 
suponhamos que a bomba tivesso trina de destruição é uma mentira. 
rebentado, cauzando a morte do sr. [Só quem não conhece a literatura 
ministro do Interior e das pessoas libertaria póde afirmar semelhante 
que o acompanhavam. Si isso sandice. Tem que haver destrui- 
acontecesse, eu estou convencidis- ção, é certo. Mas esta destruição 
gimo de que os anarquistas, sem é um meio, E' uma consequencia 
apelação possivel, seriam aponta-jda luta. O fim é construir. E a 
dos como os unicos autores do destruição violenta só se dará pela 
crime, E fatalmente — fatalmente-— rezistencia do Estado. E' o Estado 
seriam perseguidos, encarcerados, quem a provoca, pondo-se como 
torturados e, si acazo não fossem uma barreira diante da onda de 
por fim condenados, muitos deles idéias e vontades novas. 

sairiam das mãos da policia inuti| Fica assim claramente demon- 
lizados para o resto da vida. Nin- strado que a anarquia nada tem 
guem que saiba o que éa engreana- que ver com a violencia. Quando 
jem policial negará esta consequen- os anarquistas a empregam é sem- 
cia fatal daquela hipoteze. Assim é pre como um mero de defeza. Os 
que se oxerce a justiça das leis; é anarquistas não atacam nunca. De 
assim que se reprime o crime c 8€ qualquer forma, defendem o direi- 
castigam os malfeitores. to humano e indestrutivel de pen- 


ra .,  |8ar e propagar idéias. a, 
Agora, outra ordem de conside- Para terminar, eu direi como 


rações, Falemos, em téze, à respei- Joan Grave: «As bomb 
to dos atentados, das bombas, dos A ombas podem 


Rea á [em certas ocaziões ser um meio 
anarquistas e do Anarquismo. ide chamar .a atenção daqueles . que 


; RE que tudo oiii bem tapam voluntaria e obstinadamente 
rizado que à anarquia nada tom), ouvidos ás reclamações dos 


que ver com a violencia, seja esta oprimidos; mas não podem, efeti- 
exercida pela dinamite, ou por vamente, mudar o estado “Bosial 
quaisquer outros meios. À anarquia | Ag terror dos governos, responder 
é uma palavra com que se exprime com o terror dos perseguidos—é 
um estado de sociedade organizada | yma prova de decizão e enerjia; 
fóra do principio da autoridade. |só poderá, no entanto, conduzir à 
O anarquismo é a doutrina que revolução, nocazo de se manter até 
justifica e préga tal modo de orga- que o governo capitule. Para sus- 
nização social. Anarquista, aquele tentar esta luta, é precizo uma 
que préga e justifica tal doutrina. revolução no pensamento jeral, é 
Sómente. precizo que a evolução nos espiri- 

A violencia é um meio de ata- tos esteja suficientememente adian- 
que ou de defeza. Póde ser levado tada para que os individuos sin- 
a efeito pela dinamite, pelo pu-'tam a necessidade de quebrar as 
nhal, pelo revólver, como pelo sa-|pejas que os confranjem». Nem 
bre, pelo canhão. pela guilhotina, | mais. 
etc, etc, 

Como a violencia é muito an-| 
terior ao anarquismo. está claro 
que não é invenção dos anarquis- 
tas. Ao contrario, os inimigos dos 
anarquistas continuam a inventar, 
cada dia, novos instrumentos de 
destruição, monopolizando os, jun- 
tando os ao já colossal amontoado 


TRISTÃO. 


DIVULGUEM 


A Guerra Social 


O valor da 





ação operaria 


H 3 


Os socialistas democraticos que, 
vizando á conquista hos poderes pu- 
blicos para transformar por meio 
deles a sociedade, encarreiraram cada 
vez mais, apezar do seu antiparla- 
mentarismo, do começo, pela via bur- 
gueza do parlamentarismo, era natu- 
ral que contrariassem o exercicio 
diario da ação de classe do proleta- 
riado, 

Os operarios não Worecizavam de 
ajir dirétamente; os seus reprezen- 
tantes tomariam conta dos seus inte- 
resses. Votar bem era o suficiente. 
Do mesmo modo, depois de conquis- 
tados os poderes publicos, de cima é 
que seria organizada a sociedade, de 
cima é que viriam as medidas salva- 
doras, 

Assim, os operarios não preciza- 





io ent eee 





ivam de se habituar á ação. Quando 


muito, deviam ajir muito circunspé - 


Em suma, como o jigante Anteu|ri do Sena (Pariz), para alcançar 
da fábula, que perdia a sua força ao /o ambicionado... castigo. 
perder contato com a mai-terra, o| — Porque queimou você a meda 
anarquismo, perdendo contato com | de feno? perguntou lhe o juiz Alba- 
as massas definhava e dejenerava. | nel, que prezidia. 

Apareceram, pois, anarquistas que,| Estou quazi cégo e na impos- 
apartados do povo, se limitaram a |slbilidade de trabalhar, respondeu 
uma propaganda teorica sem alcan-|o pobre diabo. Quiz assim ter um 
ce e sem preza e a exercer, de fóra, | azilo. ; 
uma critica acerba e enervadora da| Foi condenado a cinco anos de 
ação proletaria, que mais suspeitos | carcere e à relegação. 

e insulados os tornava. O cazo deste desgraçado não é 

Mas havia ainda outros revolucio-|unico nem raro. Malatesta, no pro- 
narios que, embora com uma conce-|cesso de Ancona, proferiu estas 
pção menos infantil dos métodos de | palavras: «Esta manhã, ao sair da 
ação, embora partidarios da organi-| prizão, tive ensejo de falar com 
zação operaria, achavam que se de-| alguns rapazotes que deveis conhe- 
viam gastar todos os esforços em pre-| cer; e tendo-lhes perguntado o que 
parar a gréve jeral expropriadora el tinham feito e tendo-os' animado, 
a revolução social, desdenhando as|sabeis o que me responderam ? 
impotentes gréves parciais e as fati-| Responderam me: «Aquele estupido 
gantes escaramuças de cada dia!|« do nosso advogado apelou. Aqui 
Como sifosse possivel organizar e|« come-se todos os dias, e ao 
educar as massas, atinjil-as pela pro-| domingo até dão carne.» Sr, Pre- 
paganda, preparar aquela mesma|zidente, uma sociedade que com 
revolução sem a ação diréta e con-| tamanho dezenvolvimento das in- 
tinua dos trabalaadores pelos fins|dustrias mecanicas, agricolas, com 


imediatos, sem as miudas escaramu- 
ças | 
O renacimento da ação economica 





tanta luz de ciencia, com fal ir- 
romper de progresso, não pode 
siquer assegurar o necessario à 


de tendencia revolucionaria e auto-| vida, essa sociedade está destinada 


'tamente, muito diciplinadamente, 
'sob a chefia dos seus pastores, e so- 
bretudo para reforçar a obra destes, 
dar-lhes força e prestijio. Nada de 
comprometter a ação legal dos de- 
putados, esobretudo a sua... elei- 
'ção. A gréve era, afinal, uma arma 
ide dous gumes, que feria o maneja- 
dor e o inimigo,ao contrario da arma 
eleitoral e parlamentar.. que não 
(tinha gume algum e não feria quem 
quer que fosse. - 

Mas, si era natural que assim falas- 
sem e procedessem os socialistas de- 
mocraticos, pondo de acordo os seus 
|metodos com o seu escopo, para os 
anarquistas, que não confiam na Pro- 
videncia-Estado, que não querem 
libertar o povo trabalhador mas que 
ele proprio se emancipe, que pre-| 
tendem que os produtores organi-, 
zem dirétamente a produção, que a, 
vida social seja obra diréta de to- 
dos, para os anarquistas a questão | 
era outra, bem diferente o método 
a seguir. 

Infelizmente, apoz a gucetra franco- 
prussiana e aderccta da Comuna de 4 sociedade prezente. 


Pariz quando uma onda reacionaria, () francez Vicente Staniszewski 
invadiu a Europa, apoz sobretudo à tinha 14 anos quando foi ferido, du- 
dissolução da Internacional e em face rante a guerra, por uma bala prus- 
[do caráter refratario e pezado dos'siana, que lhe partiu um hombro 
| meios operarios c suas organizações, e q impossibilitou para o trabalho. 
[Os anarquistas Apartarniande emgran-| Fatigado da vida infame e pre- 
ide parte da massa proletaria e da, caria de mendigo, em- 1898 incen- 
de SOR fo ado di uma medo dano, valendo 
pda . e esse ato o que eleprecizamen- 
4 E, si é certo não terem muitos per- te procurava: um abrigo e um bo- 
dido a percepção clara da realidade, cado de pão quotidiano seguros du- 
nem quebrado a continuidade teórica | rante dous anos, na prizão de Sei- 
do socialismo REGE. tal como | ne-et-Marne. Recuperada a gua 
nos viera de Bacunine e da Federa- doloroza e mizeravel «liberdade», 
ção gre ada = ág e in-' repetiu em 1903 a sua façanha in 
SARRO as paia ades popula-| cendiaria,ganhando desta vez cinco 
res, tambem é verdade que começa- | anos de cadeia. 
ram a formar-se as capelinhas dou-| Cumprida a nova pena, po 
trinais, onde se pratica uma especie ele preferivol à «liberdades... de 
de masturbação intelectual e se pré- |morrer de fome, entrou na caza de 
ga aos convertidos uma especie de correção Nanterre, onde foi empre- 
teolojia e de misticismo contempla-| gado como coveiro. 
tivo. Ha dous anos, o seu sobrinho de- 
. “ .. £ “ ge , ? . 
Fabricaram-se silojismos até ao in- | cidira prover às suas necessidades, 
finito. Naceram as discussões abs- mag não pôde manter a promessa 
tratas sobre os mais miudos por-, por motivo de doença. Então o po- 
penis Pp Pon AAs (CU em a ua velho, dq: de patas a 
zancio. Acharam-se, em provlemas tou para Nanterre, mas ali desfi- 
secundarios Cc derivados, sucedaneos Zzeram-se dele sob o primeiro pre- 
para a propaganda e ação princi- | texto aparecido. 
pais do socialismo anarquista Ma-| Que lhe restava, pois? Recorrer 
gnificou-se, como Tolstoi, como to-|ao velho expediente, para obter o 
'dos os reformadores relijiozos, o po- |azilo da prizão, para não arreben- 
der do verbo, a eficacia da pura itar de fome... em «liberdade»! Em 
educação. Desprezou-se a organiza-, 16 de abril passado, no lugar da 
ção das massas, a vida das massas, | Belle-Epine, perto de Thiais, pe- 
[9 movimento operario; e chegov--e gou fogo a uma pequena meda de 
ja fazer sobre as gréves a mesma palha. 


| - . - - 
E como por «infelicidade» nin- 


nomista e aentrada dos anarquistas, 
que não tinham perdido a noção do 
método, nos sindicatos profissionais, 
vieram porém reatar a límpida tra- 
dição socialista-anarquica, restituir 
ao jigante insulado a sua bela virili- 
dade juvenil, reduzir a justas 
proporções a critica feita e selecio- 
nar o trabalho mental elaborado, 
aproveitando-lhe os progressos e eli- 
minando as excrecencias e infiltra- 
ções estranhas. 

E ficou de novo assente o valor 
da ação operaria quotidiana, como 
procurarei mostrar. 





Neno Vasco, 


A ODISSÉIA DUM 
VAGABUNDO 


O cazo que vamos narrar é um 
[dos inumeros documentos flagran- 
tes, evidentes, demonstrativos do 
| vicio fundamental de que enferma 


meme 








—m mam 


| 








| 


jexplicavel critica social democratica 





de maquinas de morte dezignado 
com os nomes de exercito, esqua- 
dras marinhas e aereas, policia, 
etc. Milhares de milhões são gas- 
tos para a conservação e aperfei- 


oo le... burgueza. Em muitos, o anar- cuem o tinha visto praticar o seu 


DINHEIRO — Todos os ERA 
destinados á Guerra Social devem 
ser dirijidos a Astrogildo Pereira — 


quismo, quazi desprovido da sua 
segura baze essencial, o fim socia- 
lista approximavz-se mais ou me- 
nos do liberalismo individualista da 


Caixa Postal, 1427 — Rio de Janeiro. | burguezia. 





[horrivel crime, ele mesmo se foi 
| denunciar. 

Em 19 de agosto, Vicente Sta- 
niszewski, que conta hoje 55 anos, 
de idade, compareceu perante o ju- 


a o 


a morrer.» 

Cazos como este são aos milhares. 
Nem é precizo fazer notar que se 
trata duma vitima da guerra,pro- 
duto de rivalidades financeiras das 
oligarquias dominantes e de ma- 
nobras criminozas das diplomacias 
e das camarilhas. E” sobretudo 
vitima duma organização social 
que, dispondo de meios suficientes 
para prover às necessidades de 
cada um, é incapaz de os utilizar 
em proveito de todos. 





SELÉTA REBELDE 


O amer não é mais que um prolongamento, 
uma expansão da wa indiwidual. Quando 
esta for livre, ampla e completa, É que a vida 
sexual o será tambem. — CHARLES ALBERT. 

«*s 

A desobed'encia, para aquele que leu a kis- 

toria, É a virtude orijinal do homem. E' 


bela dezobedencia que se tem feito prgres- 
so, pela desobediencia e pela rebelião. — OsCaR 


WILDE. 
x 
& + 

Não deveis pedir aquilo que podeis tuar. — 
CERVANTES. 

* 
+ * 

Preconizamos, seja qual for a sua erifem, os 
emeios revolucionarios que nos parecem mais 
fraticos ras condições atuais e que melhor se 
coadunam com as nossas idéias sobre a eman 
cipação humana, — E.S. R. T. 

$ 
* 4 

À dignidade do homem, como sua conciencia, 
como seus sentidos, podem extraviar-se, mas 
não perecem. Os oprimidos vivem é sentem, e daí 
as rebeld as isoladas, manifestação quotidiana dos 
protestos ind viduais, e daí as rebeldias coletivas, 
as revoluções. — JENERAL VON STOCKER, 








Às nossas edições es 











Brevemente encetaremos a publi- 
cação de folhetos de propaganda. 

O primeiro a sair será composto 
dos artigos que o nosso amigo Ne- 
no Vasco vem publicando nestas co- 
lunas sob o titulo 


O valor da ação opsaria 


Escuzado é encarecer a valia deste 
trabalho, utilissimo no momento 
atual, 

Todos os centros de educação re- 
volucionaria, todos os sindicatos ope- 
rarios devem divulgal-o em grande 
escala. 

Recebemos desde já os pedidos, 
que deverão vir acompanhados da 
respetiva importancia. 


O VALOR DA AÇÃO OPERARIA 


será vendido pelos seguintes preços : 


£ioN 


68000 


I 
100 
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A GUERRA SOCIAL 


(Edi at aii sea mi te o me e po mo me DO a a io a me o to mm a ima a aa toma 


BONZOS E SATRAPAS 


VII 


Para apreciarmos bem as ações 
criminozas dos satrapas no decorrer 
dos seculos precizamos passar em 
revista a historia dos antigos povos, 
a começar pelo oriente, 

Como dissemos no passado artigo, 
quando a Historia naceu (1) já achou 
em derredor de si povos adiantadis- 
simos e civilizações pompozas. Os 
primeiros povos que aparecem no 
cenario da Historia são os ejipcios, 
os hindús, os caldeus ou assírios, 
os fenícios, os gregos, Os persas, Os 
hebreus, os cartajinezes e os roma- 
nos. 

Não obstante, apezar da sua alta 
civilização, conforme a Historia nol-os 
pinta, todos os povos estavam divi- 
didos em classes ou castas nos pro- 
prios paizes emyque rezidiam, e não 
existia portanto a mais pequena no- 
ção duma sonhada igualdade. À 

Foi no Ejito, na India, na Persia, e 
em Roma onde mais radicou-se a 
distinção das castas. No Ejito os 
homens estavam divididos em 5 clas- 
ses: bonzos, satrapas, negociantes, 
pastores e escravos, Dessas 5 classes, 
a dos bonzos era a mais preponde- 
rante, seguindo-lhe depois a dos sa- 
trapas, que monopolizavam tudo, in- 
cluzive a ciencia, a qual tinham o 
maior cuidado que não penetrasse 
entre o povo. 

Bonzos e satrapas viviam assim 
num infernal conluio, explorando a 
a cobardia e ignorancia do povo 
com a sanção e beneplacito das suas 
numerozas divindades, das quais, di- 
ziam, tinham recebido a posse dum 
terço das terras, assim como o di- 
reito de fazer trabalhar os escravos. 

A classe mais infima e desprezada 
que existia era a dos pastores ou 
guardadores de porcos, a quem a 
entrada nos templos era proibida (2). 


As piramides do Ejito, que ainda, 


existem, é o mais vivo atestado da 
tirania dos bonzos e satrapas. 

Estas duas classes de bandidos 
fizeram levantar, aqueles enormes 
blocos de pedras, simbolos do seu 
orgulho, á força de braços de escra- 
vos, que eram hebreus quazi todos, 
e que para se verem livres dos maus 
tratos dos seus senhores, puzeram- 
se todos de acordo, não para truci- 
dar os opressores, como deveriam 
ter feito, mas para fujir e internar- 
se nos dezertos da Arabia, onde 
constituiram nacionalidade (3). 

Si do Ejito passarmos á India, o 
espetaculo que lá se nos depara é o 
mesmo : os homens divididos em 
castas: bonzos, satrapas, súdras, pá- 
rias e pulias. 

Aqui, o bonzo chama-se bramane, 
satraps, chátria e o escravo, assim 
denominado no Ejito, leva o nome 
de sudra, pária ou pulia: tudo é o 
mesmo. 

Vejamos, pois, a arrogancia dos 
bonzos e satrapas e a humildade en- 
vilecedora dos súdras. 


«Para a propagação da raça hu- 
mana—diz o bramane (bonzo),—Bra- 
ma (Deus) fez nacer da boca do 
braço, da coxae do pé, o bramane, 
o chátria, o vaixá e o súdra. O bra- 
mane é um ser privilejiado, divino, 
perfeito, Naceu para fazer observar 
a lei e identificar-se com Brama; 
tem o primeiro lugar» entre todos os 
seres, e tudo quanto o mundo en- 
cerra é propriedade sua. Por efeito, 
pois, da sua jenerozidade é que os 
outros homens desfrutam os bens da 
terra, Da boca do bramane é que os 
homens teem de aprender tudo. O 
satrapa, apenas subido ao trono, tem 
de testemunhar o seu respeito ao 
bramane; ce ainda que esteja a mor- 
rer de fome, não pode receber tribu- 
to dele. Alem disso, o satrapa não 
pode de modo algum atentaa contra 
a vida do bramane, ainda que seja 
réu de todos os crimse. 


Em compensação, o bramane póde | 


matar a quem lhe dirijir o mais pe- 
queno insulto, ou a quem tiver a ou- 
zadia de dar-lhe um conselho; o 
bramane, emfim, póde fazer tudo e 
nada lhe pode acontecer (4). 

Proclamada assim por boca pro- 
pria o orgulho do bonzo, passamos 
a definir os deveres do satrapa. 

«O satrapa não vive por si nem 
para si—continúa o bramane :—exis- 
te pelo bramane e paro o bramane, 
que preciza do braço dele, Antes de 
tomar qualquer decizão, o satrapa 
deve pô-se de acordo com o bonzo, 
porque so por si nada pode fazer; e 
em cazo que assim não o fizer, seu 
ato será arbitrario, injusto e imáu, 
expondo-se a perder o trono e até a 
propria vida (5). 


Um bonzo de 10 anos é um sa- 
trapa que chegou aos 102; este é 


filho, e aquele pai, e como tal deve 
ser respeitado (6), 

Pur consequencia, si um chátria 
(satrapa) matar um bramane (bonzo), 
será lançado ás chamas, depois de 
ter servido de alvo aos archeiros. 
Não ha outro suplício para um par- 
ricidas (7). 

Jozé MARTINS 


(Continha) 


(1) No interesse de engrandecerém a sua 
seita, pretendem católicos e protestantes que O 
primeiro (7) historiador do mundo foi Moizez. 
Mas tal pretenção é completamen e destituida 
de fundamento, porque, além de estar já demon- 
strsdo, pela critica historica, que Moizez não foi 
o autor doPentateuco(Genezis, Es ede, Levitico, Nu- 
merose Dextronomie) bem como nãoserestaa pri 
meira e mais antiga produção 'litersria, o seu 
nome não figura na Historia da Literatura, como 
os de Cadmo, jHerodoto, Tucidides, Xenofon* 
te e eutros, citados pelo padre F. Pinheiro (//ist, 
Litera. £.1 ). 

Todavia, dando de barato que Moizez fosse 
personajem historico, fato este negado por Bossi 
e outros criticos (Crist. nunca Lxist. p. 132, 
no'a), esilhe atribuisse a autoria dos $ pri- 
meiros livros da Biblie, mesmo assim, não pode- 
ria ser considerado o primeiro historiador, e 
muito menos escritor do mundo, porquanto 937 
anos antes queele nacesse, um padre de Berite 
chamado Sanchoniston já havia escrito uma 

| Historia Fenicia da Criação, e da qual, segundo 
o sr. A. de Paiva, Moizez copiara o Genszis 
(Hist, da Maçonaria p. 31). 

Rezulta, pois, de tudo isto, que, nem Moizez 
foi o primeiro historiador, nem a Biblia é oriji- | 
nal, porque s primeiro não existiu, e a segunda é 

!um plsjio cometido pelos judeus (Vej. D' Hol- 
bach, El mermo Dios, t. XIL da Biblo, Keja, 
cap. XXVI; Barcelons, 1909). 

(2) A. Vaccaro, À Luct. pela Vid.., trad, de 
H. Marinho, p. 135; Lisb, 1905- 

(3) Outra fabula grosseira que a Biblia nos 
impinje, com o evidente intuito de engrandecer 
o sanguinsrio Jeová, é dizer-nos que este tirou 
os judeus do Ejito, quando é sabido, pela Histo 

lria... profana, que esta mizeravel escoria dos 
povos, conforme a chama Celso, não era mais 
do que 600 mil escravos, que, aproveitando dj 
decadencia e completo desmoronamento da mo 
narquia ejipcia, fujiram aos seus senhores e in 
ternaram-se no dezerto, onde viviam da pilha 
jem. 

(4) Vacearo, Obr. cit., p. 138 

(5) Todas essas loucas pretenções e ameaças 
dos bonzos hindús, que se acham nas Zeis de 
Mantis, foram muitos seculos depois renovadas 
pelo bonzo Gregorio VII em relação ao satra- 
pas da idade media. Vej. Canté, Z/90. Univ.,t. 
VIII, cap. XVID. 

(6) Muitos cretinos, imbuidos dum autoritaris- 
mo fofo, que não sabem defender ou impôr por 
| que lhes falecem argumentOs ; muitos cretinos— 

dizemos—não sabendo por que meios hão de 
impõe Seu autoritarismo, inculcam que os mais 
moços devem obediencia, e portento raspeito, 
| aos mais velhos, como sia idade fosse documen | 
to justificativo dum princípio que teve por ori 
jem a força bruta ;—a autoridade. 

| Bem sabemos que ha diversas especies de au” | 
toridade, como por exemplo a cientifica, e que 
portanto teolojicamente falando isto merece um 
distingo. Mas as diferentes especies de autorida” 
| des manifestadas em seus diversos modos em 
| nada lhes alteram a sua verdadeira essencia, que | 
é sempre impór-se. Ora, tão pernicioza é uma 
| autoridade politica, apoiada nes baionetas, quan” 
ita uma autoridade cientifica, firmada nos livros. 
| Nós somos de parecer que O principio da auto- 
ridade é sempre perniciozo sob qualquer modo 
ou aspéto que se aprezente. Uma sociedade go- 
vernada por cientistas seris tão tirana quanto 
uma que o fosse por militaristas. O verbo gover- 
nar não admite mudanças na sua essencia pura. 
Autoridade e Liberdade são dous termos que se 
| excluem mutuamente : não ha meios termos, Si 








somos livres, é porque não somos governados: 
e si somos governados, é porque não somos li 
vTes. 


Entretanto, apezar de sermos decididos par 
tidarios de todas as liberdades, não o somos da 
liberdade de fazer mal, que, contudo, tambem é 
uma liberdade, que de bom grado regalamos aos 
burguezes. O nosso amor pela Iliberdade é mui” 
to; porémnão tanto ao ponto de tornarmo nos 
escravos da propria liberdade, que neste cazo 
dezhonrar iamos :— Nós somos tloamiges da li- 
berdade, que para bem da propria l'bardade, não 
queremos ser escravos nem da mesma liberdete. 
E o mesmo dizemos da ciencia. Mas, muitos 
não raciocinam assim; e estão no seu direito, 
mas, sob o nosso ponto de vista, não i zentos de 
defeitos. Entre os homens. muitos ha que, di- 
zendo-se anarquistas e julgando saber alguma 
couza. entendem sem duvida que s ignorancia 
deve curvar-se á ciencia, sem advertirem que 
caem num ridiculo autoritarismo, em tudo con- 
trario ao credo que dizem professar. 

Todavia, nestc particular, ainda nos pronun. 
ciamos negativamente, 


Nem á idade nem á ciencia devese submis: 
são ou obediencia no sentido lato da palavra, 
porque nós não somos culpados de termos nsci- 
do antes ou depois deste ou daquele; e quanto 
ao predominiodosaber respondemos que:—antes 
do consentirmos o governo da intelizencia, prefe- 
rimos fasar sem ciencia. 

Esta noté já vai lonje;e contudo não nos po- 
demos furtar a referir um cazo que se pas- 
| Sou conosco, que bem demonstra o quanto é 
perniciozo o principio da autoridade ainda mes- 
- mo entre os que se decoram com o pompozo ti- 
| tulo de anarquistas. 


Conversando, nós, certo dia com um sr. pro” 
fessor que se dizia anarquista sobre assuntos pe- 
idagojicos, dissenos ele que a criança, para 
aprender, devia ser castigada com bolos, solita- 
riae outros suplicios. Ao que lhe respondemos 
| que tais métodos de ensino contradiziam o ses 
credo, e que além disso não os poderia aplicar a 
homens como cle; e citamos'lhe o exemplo de 
S. Faure, que sem empregar os castigos, todavia 
fazia bons dicipulos e era professor de 5.000 
meninos. Mas o sr frofessor anarquista não es- 
teve pelos ajustes, e declarou-nos muito solene- 
mente que 12 anos de majisterio (note-se que 
tinha 22,0 que quer dizer que aos dez já era di- 
plomado) tinham-no ensinado que sem castigar 
as crianças não aprendiam, e quem adotasse mé- 
todo diferente dele, professor, estava completa- 
mente erzado, Em todo o cazo objetamos:lhe 
ainda—cremos que O s7. Srofessor não aplicará 
castigos aos homens, seus alunos, porque muitos 
deles são da sua idade e alguns ainda mais ve- 
lhos... 

Lá isso não quer dizer nada—replicou nos 
como derradeiro argumento, — porque, ainda 














que o professor tenhs $ anos e o dicipulo 200, 
este tem o dever de obedecer e respeitar ao pro- 
fessor, que é um homem sabio eo dicipulo em face 
dele; não vale nada. 

Nem Gregorio VII, com tado seu poderio, 
nunca teve tão alta idéia da sua infalibilidade, 

Para este s7. professor anarquista com pres 
tenções a papa, Julio Ribeiro é uma besta, Can" 
dido Lago uma cavalgadura e Carlos de Laet 
um palrador. Os unicus que lhemerecem um &o- 
cadinho de respeito no terreno de saber, são : Al- 
fredo Gomes e Rui Barboza, e mesmo assim.., 
«Não sei, não sei... 4 

Que anarquista !!!..,. 


(7) Vaccaro, Obr. cit, p. 140. 





Os 





Temos alguns á venda, de Fran- 
cisco Ferrer, Giordano Bruno, Pedro 
Gori, Cipriani, G. Sorel e C. Lom- 
brozo, pelo preço de 18500 cada 


um. 
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Uma «enquête» da «G. S.» 





O MOMENTO OPERARIO 





O QUE SE TEM FEITO, 
O QUE SEFAZE O QUE HA AFAZER 





Quando iniciámos esta «enquêtes, 
escrevemos logo ao nosso amigo 
Edgard Leneuroth pedindo-lhe res- 
pondesse ás questões por zós formu- 
ladas, O Edgard, diretor da Lanter- 
na, interessando-se c tomando parte 
em todo o movimento operario e an- 
ticlerical, não só de S. Paulo, como 
do Brazil inteiro, é um homem ocu- 
padissimo. Por isso as respostas iam- 
se adiando, adiando... 

Tendo, porém, vindo ao Rio, eu 
aproveitei a dédiião “e insisti viva- 
mente para que dissesse qualquer 
couza... 

—Mais tarde... Eu pretendo mes- 
mo estender-me sobre o assunto, tal- 
vez numa serie de artigos, Com o 
tempo... 

—Bom, agora, aqui no Rio, v. 
póde fazel-o, 

—Quall mais tarde... Ha muita 
couza que dizer, e só com vagar... 

E estendendeu-se numa palestra 
vivissima, dezenvolvendo idéias, tra- 
cando planos, cheio de esperanças, 
com aquele entuziasmo ardente e 
comunicativo, que nós todos lhe ad- 
miram os. 

—V. fala, por exemplo, em apa- 
tia. Não ha propriamente apatia, No 
Rio Grande do Sul o mevimento 
crece, dia a dia, com mais vigor, 
com mais vida. Em S. Paulo tam- 
bem, Em Santos ha um belo traba- 
lho feito, estando a Federação local 
bem organizada, tendo em seu seio 
os melhores elementos operarios da 
cidade; a ultima gréve foi uma pro- 
va disso, Em Belém, em Alagoas, 
vão surjindo nucleos aproveitaveis, 
que trabalham com boa vontade e 
que podem fazer muita couza; não 
são organizações ainda métodicas, 
mas são nucleos que se dezenvolvem 
e de onde fatalmente surjirão as 
grandes organizações. Aqui no Rio 
não ha tambem apatia. Pelo cor- 
trario, sente-se, palpavel, uma eter- 
vecencia continua e progressiva. À 
cauza principal da aparente apatia 
porque tem passado de um certo tem- 
po para cá o proletariado do Rio, 
está principalmente no afastamento 
dos elementos orientadores, uns da 
luta e outros da cidade ou do paiz. 
Ha tambem a apontar as crizes de 
trabalhos por que a cidade tem atra- 
vessado, com a sua febre de remo- 
delamento, etc. Tudo isso influiu 
poderozamente no movimento, 

—A grande obra a executar está 
no congregamento de todas as clas- 
ses constituidas e das por constituir. 
A orientação teorica a seguir já foi 
bem debatida e rezolvida no 1.º Con- 
gresso Operario Brazileiro; resta 
agora a realização dum 2.º Congres- 
so onde se estudem principalmente 
os meios praticos de sustentar e de- 
zenvolver a ação operaria, Além des- 
te trabalho essencial, o Congresso 
por meio dos delegados do interior 
poderá organizar um relatorio com- 
pleto das condiçães do trabalho em 
todo o Brazil, o que será de grande 
utilidade para o estudo das questões 
que afétam as lutas do proletariado 
desta terra. 








à re es e eee, 


—Si a Confederação Operaria Brazi- 
leira tem feito pouco, isso não signif- 
ca, de modo nenhum, o seu fracasso, 
O importante é que o seu programa 
de ação reprezenta uma tendencia de 
luta cujo escopo sintetiza a aspiras 
ção de todo o proletariado brazilei- 
ro, O seu estacionamento deve-se a 
cauzas inherentes á propria luta, da- 
das as condições de meio meio e de 
tempo Desde que um nucleo orien- 
tador se disponha a trabalhar séria- 
mente para a realização dos seus 
fins, os rezultados imediatos não se 
farão esperar, porque da propria ne- 
cessidade que as classes trabalhado- 
ras sentem de lutar ha de nacer o 
ajuste integral aos moldes de luta 
decorrentes das suas bazes... 


E" claro que o que aí fica é um 
rezumo imperfeitissimo das idéias e 
das opiniões expostas na palestra. 
Entretanto, eu não queria deixar de 
o publicar como um sumario do que 
será a resposta completa prometida 
pelo camarada Leunoroth ao inque- 
rito da G. S. 


E ainda na Central, ao despedir- 
mo-nos, eu lembrava: 


—QOlhe, não esqueça... 
—Sim... mais tarde... 


AMARO PORTO 


Pomos as colunas da «Guerra So- 
cials á dispozição das respostas que 
segundo o nosso criterio possam con- 


tribuir para o fim que temos em 
| vista. 


E 
+ * 


O questionario é o que se segue : 


1º. Qual a sua opinião a respeito 
do movimento operado até aqui pelo 
proletariado do Brazil? 

2º. Quais as cauzas da apatia que 
se nota, no momento atual, nc seio 
das classes trabalhadoras do Brazil ? 


3º. Que orientação devem seguir 
essas classes no sentido duma ação 
pratica e eficaz na luta contra o Ca- 
pital ? 


4º. Que especie de relações deve 
manter o proletariado deste paiz para 


com o proletariado de outros paizes ? | 


* 
* + 


No proximo numero publicare- 
mos a resposta do camarada Paulo 
Jurema, 





O patriotismo, 
a ordem, a paz social 


Ensina-nos, pois, a psicolojia sos 
cial que devemos desconfiar não só 
do poder já constituido, mas ainda 
do que está em jermem. Importa 
igualmente examinar com cuidado O 
que significam na pratica das couzas 
as expressões de aparencia anodina 
ou mesmo sedutora, como «patrio- 
tismo», «ordem», «paz social», E' 
certamente sem sentimento natural 
e dulcissimo o amor ao solo natal; 


Couza exquizita para o exilado é oue 
vira querida lingua materna e rever 
os sitios que relembram o lugar do 
nacimento. E o homem não dedica 
excluzivamente o seu amor á terra 
que o alimentou, á linguajem que o 
embalou: deixa-o tambem expandir- 
se num impulso natural para os fi- 
lhos do mesmo solo, cujas idéias, 
sentimentos e costumes compartilha; 
enfim, si tem a alma elevada, sen- 
tirá uma fervoroza paixão de solida- 
riedade por aqueles cujas necessida- 
des e aspirações corhece intimamen- 
te. Si é isso o «patriotismo», que 








homem de coração poderia deixar 
de o sentir ? Mas quazi sempre a pa- 
lavra oculta um significado muito 
diferente de «comunidade de afétos» 
(Saint-Just) ou de «ternura pelo lu- 
gar de seus pais», 

Por um bizarro contraste, nunca 
se falou da patria com tão ruidoza 
afetação como desde que a vemos 
perder-se gradualmente na grande 
patria terrestre da humadidade. Por 
toda a parte se veem bandeiras, so- 
bretudo á porta das tabernas de 
extramuros e das cazas de janelas 
suspeitas. «As classes dirijentes» 
enchem a boca com o seu patriotis- 
mo, ao mesmo tempo que cclocam 
os seus fundos no estranjeiro e tra- 
ficam com Viena ou Berlim sobre 
tudo o que lhes rende algum dinhei- 
ro, mesmo sobre segredos de Esta- 
do, 

Até os sabius, que, esquecidos do 
tempo em que constituiam uma re- 
publica internacional pelo mundo 
todo, falam de «ciencia francezas, 
de «ciencia alemã», de «ciencia ita- 
liana», como si possivel fosse encur- 
ralar entre fronteiras sob a éjide da 
policia, o conhecimento dos fatos e 
a propagação das idéias: exalta-se o 
protecionismo para as produções do 
espirito como para os nabos e teci- 
dos de algodão. 

Mas, na mesma proporção desse 
estreitamento intelectual no cerebro 
dos importantes, alarga-se O pensa- 
mento dos pequenos, Os homens do 
alto reduzem o seu dominio e a sua 
esperança á medida que nós, os re- 
voltades, tomamos posse do univer- 
so e engrandecemos os nossos 
corações. Sentimo-nos camaradas 
pela terra inteira, desde a Ame- 
rica á Europa e desde a Europa á 
Australia; servimo-nos da mesma 
linguajem para reivindicar os mes- 
mos interesses, e aproxima-se o mos 
mento em que, por expontaneo im- 
púlsa, teremos a mesma tática, O 
mesms toque de reunir. A nossa liga 
surje de todos os cantos do mundo. 

Ao lado desse movimento univer- 
sal, o que se convencionou chamar 
patriotismo não é outra couza sinão 
uma regressão em todos os pontos 
de vista. E” precizo ser injenuo entre 
os injenuos para ignorar que os «ca- 
tecismos do cidadão» prégam o amor 
de patria para servir o conjunto dos 
interesses e dos privilejios da classe 
dominante e procuram manter de 
fronteira para fronteira, em proveito 
dessa classe, o odio entre os fracos é ' 
os dezherdados.Com a palavra «pa- 
triotismo» e os comentarios moder- 
nos de que a cercam, mascaram-se 
as velhas praticas de obediencia ser- 
vilá vontade dum chefe, a abdica- 
ção completa do individuo em face 
dos que deteem o poder e querem 
servir-se da nação inteira como duma 
força céga. ' 

As expressõos «ordem, paz social» 
igualmente nos ferem os ouvidos 
com bela sonoridade; mas dezeja- 
mos saber o que entendem por essas 
palavras esses bons apostolos, os go- ' 
vernantes, Sim, a paz ea ordem são 
um grande ideal a realizar, com uma 
condição no entanto; que essa paz 
não seja a do tumulo, que essa or- 
dem não seja a de Varsovia ! 

A nossa paz futura não deve nas- 
cer do dominio indiscutido duns e 
da sujeição sem esperança dos ou- 
tros, mas da boa e franca igualdade 
entre companheiros, 


Elizeu Reclts, 


(Do livro Evolução, Revolução e 
Ideal Anarquista, á venda nesta re- 
dação). 


AOS AMIGOS — que se mteres- 


sam verdaderramente pela publicação 
da Guerra Social, pedimos 





raçam 
toda especie de propaganda em seu 
favor. Divulgem na por toda a parte. 
Angariem novos assinantes. Façam 
subscrações. Dirtribuam-na gratuita 
mente: nós enviaremos, pelo correio, 
a um simples pedido, pacotes de nume- 
ros atrasados. Organisem festas, con- 
ferencias, nifas, quermesses... emfim, 
o que for oportuno e conveniente, não 
só em beneficio do jornal, como tam- 
bem da propaganda das nossas idéias. 
Só assim a Guerra Social * poderá 
VIVE, € «onconcorrer para que o movi- 
mento revolucionar no Brazil se avo- 
lume,dia a dia encaminhando-nos,a par 
de outros paises, para a realização 
dos ideais que pregamos. Avante, amr= 
£0s1! 








A GUERRA SOCIAL 








NO RIO 


CRONICA OPERARIA 





Federação Operaria | 


É 


Realisou se a 25 do corrente, à) 


rua Jeneral Camara 335, a reunião | 


| Fenix Caxeiral 


de delegados dos diversos sindi- 
catos. 

Nessa reunião que esteve con- 
corrida e animada foram discuti- 
dos diversos assuntos e tomadas 
importantes deliberações. 

No momento de ajitação em que 
se encontra o proletariado do Bra- 
ail achou a Federação, levando em 
conta o pedido de alguns sindica- 
tos q mesmo de associações dos 
Estados, que devia tratar de reor- 
ganizar a Confederação Operaria 
Brasileira. Para isso foi nomeada 


| 


eee cu cre 


a maior enerjia contra os ultimos 
crimes da policia de Santos na 
gréve ha pouco terminada ali. 


NOTA FINAL 


Não podemos encerrar esta cro- 
nica sem falar num novo atentado 
da policia contra a liberdade de 
pensamento. E' o cazo que as au: 
toridades de Santos não contentes 
com o deportamento de cinco ope- 
rurios, encontrou pretexto para 
deportar mais um. Este é o nosso 
camarada Zeferino Oliva que já 
está na detenção desta capital. 

Em seu favor foi impetrada uma 
ordem de habeas-corpus. 

Veremos até onde irá esta infa- 
me opressão! 


AlMaiates 


| Terça-feira proxima reune-se a 
'União dos Alfaiates no local do 
costume, discutindo diferentes as- 
às 7 horas da 


'suntos. Começará 
noute. 


Tem tido muita simpatia, prin- 
cipalmente na classe caixeiral o 
novo jornal Despertar editado pela 
Fenix Caixeiral, 


T. em Trapiche e Café 


Esta sociedade tem dezenvolvido 
intensa propaganda no seio da sua 
classe. | 

Breve estarão todos os opera- 





A 





uma comissão provizoria para ini- 
- ciar os seus trabalhos. 

Com essa rezolução, talvez seja 
um fato, em breve, a realização 
do 2º Congresso Operario Sindica- 
lista. 


Na mesma reunião foi unanime-| 
mente aprovado que a Federação | 


enviasse delegados ao Congresso 
Operario a reunir-se em outubro 
proximo em Belo Horizonte. Para 
dezempenhar essa incumbencia fo- 
ram nomeados os camaradas Ed- 
gar Leuenroth e Cecilio Vilar. 

— No proximo numero tratare- 
mos da reorganização da Confede- 
ração e do que pretende cla em 
breve realizar. 


Federação Grafica 


Deve reunir-se amanhã, 29 do cor- 
rente, às 2 horas da tarde, na suaséde 
social à rua Barão de S. Gonçalo 
n. 6, o conselho administrativo da 
Federação das Artes Graficas. Ha 
importantes assuntos a tratar. 


Sapateiros 


Este sindicato está dezenvolven- 
do ativa propaganda no seio da 
sua classe. Segunda feira, 30 de 
setembro, às 7 horas da noute e 
na sua séde, à rua Jeneral Camara 
335, haverá reunião de assembléia 
jeral, para prosseguir os trabalhos 
em que está empenhado. 

Oxalá seja um fato e a ele con 
corram com seus esforços todos os 
operarios sapateirus. 


| 2 SE 


Reuniu se quarta-feira ultima o 


Marmoristas 


rios trapicheiros associados. 
o sua séde é à rua Municipal ESTADOS-UNIDOS 
n. 9. 
O governo dos Estados Unidos 
está para cometer mais uma infa- 
' Reunir-se-ão domingo, às 7 horas | mia. Ha mais dum mez que se 
'da noute, os socios deste sindicato. acha prezo em Brooklin o camarada 
Chamamos a atenção dos qua Alexande Aldamas, acuzado de 
x a « inqan ri Ai 11 é pl 
que não tenham classe organizada | er ferido um ajente provocador 
para comparecerem à sessão. : t 
das companhias de Navegação e mais 
trez policias, por ocazião da recente 


E : bléis et «aordinaria | BréVe dos trabalhadores maritimos. 
E ns a ta a! A policia, desdeo inicio da gréve 
realizada ante hontem foi eleita a “1 no, À e g , 
seguinte comissão administrativa : pozse á dispozição dos patrões, pro- 


Oficios Varios 


| 





, | 
| Marceneiros | 





lo secretario, Maximiniano Fer tejendo escandalozamente os cru- 
nandes; 2º secretario, Jozé Soares; | miros, sabendo que estes andavam 


3º secretario, Jozé B. de Lima; 


ê ; armados. “Tanto assim que, quando o 

1o tezoureiro, V. da Silva; 20 te- ima: ques q 
zoureiro, Joaquim D. Alonso; bi- igrévista Rumbo foi ferido a revol- 
A j ; E ; dd 
bliotecario, Valentim A. da Rocha; ver pelo crumiro Natale, um policia, 
procurador, Izidoro Leirô. ique se achava prezente, facilitou a 

Foi tambem decidido mudar O fugadeste, Parece que, a falta de 
nome desta associação para Sindi- 
cato dos Marcineiros e A. Corre 
lativas. 


| 


outra maneira de demonstrar o seu 
odio para com os grévistas, os pa- 
| trões estão rezolvidos a perseguir fe- 
| rozmente o camarada Aldamas, já 
que se acha prezo, tratando de in- 
| fluenciar os jurados e os juizes, con- 
tra o acuzado, 


Felizmente Aldamas não se encon- 


E' com intensa satisfação que 
rejistramos nestas colunas o inte- 
ota AP da tra abanbonado, pois que o operaria- 
ria de Porto Alegre, capital do do norte-amaricano declarou-se ime- 
Rio Grande do Sul. |diatamente a seu favor, realizando 

Tendo já um orgam seu — Alcomicos de protesto e angariando 


Voz do Trabalhador — está aquela dinheiro para a defeza. Conseguirão 
Federação iniciando uma faze de 1 
[arrancar este companheiro das gar- 


lutas estando organizadas quazi a 
todas as classes do Estado; devendo ras da «justiça» burgueza P 
—Segundo telegrama de 23 do 


diretorio desta sociedade de classe |para a construção do Ateneu Ope | 


começar brevemente os trabalhos 
corrente, procedente de Nova- York, 











LEIAM E DIVULGUEM 











A Guerra Social 





barbarie militar. 


mente, na cabeça, ao estimado com- 
panheiro.. — De GCiónicas Subver- 
sivas, de Montevidéu, 





ALEMANHA | 


Os social-democratas da Alema- 
nha continuam a combater, por todos 
os lados, os nossos camaradas liber- 
tarios; procuram, sobretudo, estabe- 
lecer o izolamento em torno deles. 

Eis um exemplo tipico da sua ma- 
neira de ajir. Ma algumas semanas, 
os nossos amigos organizaram, em 
Ristlingen-Wilhelmshafen, um mee- 
ting publico e contraditorio, com esta 
ordem do dia: «Para onde nos con- 
duz a social-democracia alemã? «No 


numero 163 do Norddentsches Volks- 
biatt, jornal do partido ortodoxu, 


podia ler-se o que se segue: «Esta | 


noute, os inimigos do movimento 
operario moderno (!), os destruido- 
res de toda a organização séria e 
tejitima (!) convocam os trabalha- 
dores para uma reunião publica, O 
Comité social-democratico da rejião 
ordena (!) aos operarios que se abste- 
nham de assistir a esta reunião. Obe- 
decei, pois, ao nosso comando, ope- 
rarios concientes e organizados; ca- 
maradas dos sindicatos, não compa- 
reçais a este meeting.» Na Alema- 
nha os operarios são uns bons rapa- 
zes: obedeceram docilmente, nenhum 
deles foi áquele antro de perdição, 
e viva a organização jermanica. 

Isto não impediu os camaradas 
de Ristlingen-Wilielmshafen de fun- 
dar um grupo anarquista, o que é 
o essencial; decidiram mesmo não 
atuar sómente nesta localidade, mas 
ipercorrer tambem toda toda a re- 
jião para conseguir aderentes e criar 
o mais breve possivel uma federação 


|rejional de grupos libertarios. 


cazo — tão comum entretanto — de 


Dias depois, ás 12 horas da noute, | 
um grupo de esbirros feria gravc-' 


—Jovem obreiro, aonde vais?... 

—NVou cultivar a terra para dar 
de comer a meus filhos, 

— Que a natureza te seja prodiga, 
'jovem obreiro! 


—Jovem obreiro, aonde vais?... 

— Vou propagar por todo o 
mundo a boa nova da redenção so- 
cial, 

— Dezejo-te muitos prozelitos, jo- 
| vem obreiro! 


| 





i REED RS “| 
— Jovem obreiro, aonde vais?... 
— Vou destruir as fronteiras que 

dividem a humanidade em patrias, e 

faz com que os homens se odeiem 

mutuamente, 

— Que as tuas idéias sejam um 

o, jovem obreiro ! 





téc 
| 
| 


-— Jovem obreiro, aonde vais?.... 

— Vou lutar para que dezapare- 
çam do mundo a exploração do ho- 
mem pelo homem, a prostituição da 
|mulher por falsa educação, e a igno- 
| rancia das crianças por falta de meios. 
| —Que as tuas idéias sejam um 
éco, jovem obreiro! 


e 


— Jovem obreiro, aonde vais?... 

— Vou combater cuntra a opres- 
são e em favor da liberdade, contra 
o obscurantismo e a bem do pro- 
gresso. 

— Que as tuas idéias sejam um 
éco, jovem obreiro] 





— Jovem obreiro, aonde vais 2... 

— Vou lutar para que cesse a ini- 
qua dominação autoritaria, capita- 
lista e teocratica. 

-- Que as tuas idéias sejam um 
éco, jovem obreiro | 


— Jovem obreiro, aonde vaist.. 

— Vou trabalhar para a formação 
de uma nova sociedade, onde não 
existam antagonismos de nenhuma 
especie, onde seja desconhecido o 
teu eo meu, onde o homem seja li- 
vre de produzir e consumir, segundo 


tratando de assuntos diversos. Na rario, cuja planta nos foi dada | so mil operarios coustautores de 
proxima quarta-feira, ás 7 horas admirar pela fotografia, acompa- 


Façam os social-democratas o que 
quizerem; as idéias anarquistas pe- 


| 


suas forças e necessidades, Uma 
sociedade na qual o viciozo seja des- 


da noute e à rua Jeneral Camara 
335, nova reunião. ; 


Pintores 


Esta classe ajita-se. E não pode 
ser outra à sua orientação sinão a 


que abranje toda a forma de lutas, 


operarias — o sindicalismo. 
Hontem, pela iniciativa de al- 
guns camarada pintores, devia ter 
ficado fundada a União Jeral dos 
Pintores. . 
Que seja. mais. uma classe no 
campo das reivindicações. 


Tamanqueiros 


Esta classe ha pouco organizada 
está em franca ajitação para a con- 
quista de melhorias, pois é uma 
das que mais sofrem a exploração 
do patronato. 

Poderão, pois, avaliar o quanto 
é possivel conseguir pela solida- 
riedade aqueles que ainda moure- 
jam no indiferentismo, com o ex. 
emplo dado pela União dos Ope- 
rarios Tamanqueiros que ha pouco 
iniciou sua campanha. - 

Às suas reuniões realizam se aos 
domingos, às 2 horas da tarde, à 
rua Jencral Camara 335. 


Estucadores e Pedreiros 


Começam a chegar favoravel- 
mente ao dezejo deste sindicato, as 
respostas dos construtores às cir- 
culares que lhes foram dirijidas 
por aquele sindicato, exijindo à 
jornada de 8 horas de trabalho e 
fixando o prazo de 8 dias para à 
devida solução. 

Talvez que no proximo numero 
possamos rejistrar mais uma vito- 
ria da ação sindicalista. 

Hoje reunião. 


Operarios das Pedreiras 


Este sindicato continúa a reunir- 
- se com à maxima regularidade em 
sua séde social à rua da Passajem 
n. 63. 


pianos declararam-se em gréve, es- 
tando rezolvidos a não voltar 
trabalho enquanto não lhes for con- 
cedido o aumento de salario para 
mais 15 “/ sobre o atual. 

Isso! — MM. F. 


nhada de uma importante descri- 
ção do que será este edificio e 
estampada no numero 3 daquele 
novo jornal e que temos sobre a; 
meza, 





EM SANTOS 


CHILE 





Mesmo com a luta de ha pouco, 
em que a burguezia mancomunada 
'com a policia praticou todos os 
crimes e exerceu a maior opres- 
são que se possa imajinar, o ope- 
rariado de - Santos, conciente que 
é, não dezanimou 'um só instante, 
continuando até com mais enerjia 
a sua campanha para a aurora da 
jemancipação. 

Ha dias foi distribuido profuza- 
mente um longo manifesto no qual 
eram explicados os motivos porque 
'a gréve terminára. concitando o 
cperariado a não . hezitar e mar- 
char sempre. 


O processo instaurado contra sete 
valentes companheiros, imputados 
de haver lançado duas bombas cone 
traum convento; as manifestações 
ameaçadoras e anti-militaristas em 
1º de maio levadas a efeito em San- 
tiago e Valparaizo; as balas tonan- 
tes do Piaza Olmedo, : liquidando a 
vida de dous candidatos a verdu- 





que aparecem regularmente, Luz y 


EM S. PAULO 


Proletario-em Punta Arenas e Luz 
al Obrero em Valparaizo; as nu- 
merozas agrupações de propaganda 
disseminadas pela Republica, tudo 
isso põe em relevo o vigor com que 
se aprezenta o movimento anarquista 
no Chile, e que, a continuar nesse 
tom, trará surprezas imprevistas ao 
muudo revolucionario. 

Ha alguns dias, em Punta Areras, 
| foi aleivozamente assaltado e grave- 
mente ferido o Camarada Luis Pérez, 
redator de Z/ Dolor .Proletario. 

O chef: do Batallón Magallanes, 
aquartelado nessa cidade, fez flajelar 
brutalmente quatro censcritos, o que 
| deu marjem ao companheiro Pérez 
para empreender no seu periodo uma 
enerjica campanha antimilitarista. 

Ferido em sua sobgrbia de besta, 
o mandão ordenou a varios lacatos, 
soldados e servidores da Patria, que 
castigassem o bravo anarquista que 





| Recebemos o primeiro numero 
“dO Grafico que iniciou sua publi- 
cação naquela capital. 
|. O Grafico que é orgam da socie- 
dade União Grafica está destinado 
ja ser a rocha onde irão esboroar- 
se as ambições e a prepotencia 
dos burguezes que exploram estes 
como todos os operatios. 

Serà mais um para formar no 
concerto dos que proclamam a re- 
beldia contra as torpezas de agora. 


EM SOROCABA 








Iniciado pelo grupo Braço e 
Cerebro realizou-se em Sorocaba, 
Estado de S. Paulo, com extraor-| 
dinario assistencia, um comicio de! 
protesto contra toda forma de au-| 
toridade. 

Falaram os camaradas F. Calvo, 
J. J. Rivier, Oliveira Mesquita e a 
companheira Tereza Perez, pro- 
testando e profligrando todos com 








ao | 


gos; os varios periodicos anarquistas | 


Vida em Antofagasta, E! Productor | 
e La Protesta em Santiago, Z/ Dolor 


valentemente havia denunciado o'de 


inetram lentamente, mas com segue 
rança, em todas as partes do grande 
imperio alemão, Grupos muito im- 
portantes existem em Berlim, Char- 
ottenburg, Leipzig, Dresde, Schacae- 
beck, Bremen, Esser, Disseldorf, 
Neuss, Colonia, Crefeld e um bom 
numero de outras cidades. E não 
sómente nestas cidades, mas ainda 
em muitas comunas dus arredores 
destes centros, em varios lugares à 
roda, Os nossos camaradas empre- 
gam uma atividade verdadeiramente 
notavel, — V. D, 


| 


Subscrição pró 





MALATESTA 
[+ 1—S. Paulo. 108000 

2 ?-Guerino Peloia 
(Campinas) * - 63000 
* 3-—S. Paulo. . . . 208000 
» 4-R. «A Lanterna» 58000 
« 5-—S. Paulo. . 28000 
» 11-Jac. Chain (Rio). 8E500 

* 12-—Sind. dos Estuca- 
dores (Rio). . . |, 88000 

» 14-—Natal Muratori 
(RIO) O SE 23000 
» l15-—Jozé Caiazo(Rio)  18$000 

2 16—Demetrio Mina- 
na (Rio). . . 145000 

» 17-Jozé Martins 
(Niteroi) . .. 18000 

» 1S8-—Liga Anticleri- 
cal (Rio). .. 28000 

» 19-Palmiro Leal 
(RIO), Sta 178000 

» 20--Red. «A Guerra 
Social», . . . 195700 

» 21—4A, PintodosSan- 
tos (Rio) . á 68000 





Rs... . 1408900 


NOTA — Não constam desta 
relação as listas ns. 6, 7,8, 9, 10 
e 13, devido ao fato de que ainda 
não me foramenviadas. 

Rio de Janeiro, 23 de setembro 
1912, M. F. 


preciado e o honesto recompensado 
por o amor jeral, Onde a mulher 
seja a companheira e não a escrava 
do homem. Onde o raciocinio seja 
o unico juiz das questões que pode- 
rem sucitar-se. Onde não caiba a 
mentira e a injustiça, motor do or- 
ganismo social prezente Seráa So- 
ciedade Ideal, preconizada por Cristo, 
entrevista por Vitor Hugo e afirma- 
da por Kropotkine. 
Isto é: ANARQUIA. 


Trad. por 27. Ribeiro 











SUBSCRIÇÃO VOLUNTARIA— 
| Pedimos a todos aqueles que tenham 
|lustas de subscrição em favor da Guer- 
'ra Social, mol-as enviem sempre no 
[menor espaço de tempo possivel, com 
| qualquer quantia angariada. 





| PEQUENA CORRESPONDÊNCIA 





| 1 Com-ssfia (Vitoria) — Enviei os livcos e 
| um bilhete. Recebeuos? Srúde, 

Guerino Peloia (Campinas) — Recebemos 
ja carti e o vale. Antes pouco que Couza ne- 
nhuma. Do esforço de todos, embora na apa- 
rencia pouco de cada um, é quea G, S. por 
derá viver. Escrevaime um postal dizendo o 
numero de livros vendidos e o nome dos assi- 
nant.s pagos. Saúde ! 

Jozé Pires (S. Paulo)--Mandarei o pacote des- 
te numero em diante. Tomei nota da assina- 
tura. Recebeu os numeros atrazados ? 

Zenon (Sorocaba)- Recebi o cartão, Mande- 
me sempre noticias do que se passar aí. Mas é 
bom que chegue aqui o mais tardar na quarta- 
feira. Saúde |! 

Julio Brem (Jundiaí) — Foi feita a retificação. 

A. V. de Negreiros (Vitoria) — A vida aqui 
é dificil, Qual é a sua profissão? Póde ser que 
se arranj: quelquer couza, Entretanto, por aí 
mesmo, com muito jeito, o camarada poderá 
fozer bastante pela propaganda, Os livros ds 
que fala são muito bons, Saúde. 

Godofredo Ranjel (Cid, do Machado) e M. 
G. Ramalho (Santos) — Foram enviados os 
ivros. 
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A aid mini SERIAL 








Aos assinantes COMUNICAÇÕES 


Terminando com o numero 26 
D primeiro semestre de assina- 
turas, prevenimos aos nossos 








assinantes que começaremos ima- 


diatamento a cobrança do se- 
gundo semestre. 











OS ASSINANTES — devem sem- 
pre comunicar-nos seu novo endereço 
xo caso de mudança do mesmo. Só 
assim o jornal não se extraviará. 








NOTICIAS E... 


Comunicam nos a fundação do Gru- 
2º Operario de Educação Racional, 
cuja séde está Instalada á rua Souza 
Franco n. 64, Vila Izabel. 

No atode fundação, realizado a 
22 do corrente, ficou constituida a 
seguinte comissão administrativa : 

1º secretario — Pedro Matera. 

m » — Alexandre Magno 
Dias 

Contador — Jozé Heredia 

Bibliotecario — Antonio G. Rodri- 
gues. 


————a 


Com um exito completo realizou- 
se a festa em beneficio da Liga Anti- 
clerical, no sabado passado, 21. 

Extraordinaramente concorrida, 
deixou no animo de todos os que lá 
foram a melhor impressão possivel. 


Do secretario da Sociedade União 
dos Trabalhadores de Estiva da = 
dade do Rio Grande (Rio 
do Sul), o nosso amigo apra 
Alves de Oliveira, recebemos a co- 
municação de que, em sessão de 
assembléia jeral ordinaria, realizada 
a 25 de agosto, foi eleita a diretoria 
que deverá rejer os destinos daquela 
associação no periodo de 9 de se- 
tembro de 1912 a 9 de setembro id 


1913. 


Um nosso camarada dezeja adquirir uma cole- 
ção completa e em bom estado do extinto perio 
dicoa Terra Livre, Oferecimentosa esta reda- 


“IDEAL” 


Temos á venda, na redação,a bela 
e celebre alegoria de Firmino Sa- 
gristá, aluziva ao assassinato de 
Francisco Ferrer. 

O preço de cada exemplar é de 
300 réis. 


Evolução, Revolução 6 | 
Ideal E 


Recomendamos com ansistencia, à 
todos os trabalhadores, a leitura deste 
soberbo lavro de 

Elizeu Reclus, 
cuidadozamente tradusido pelo cama- 
rada Neno Vasco, 

1 volume, brochado, elegantemente 
| editado, pelo preço de 


SO O) ee 


A* venda nesta redação. Os pedi- 
dos de fóra devem ser dirijidos a 
Astrogildo Pereira 

Caixa E de Janeiro 








“Toda a correspendencia destinada 
«Guerra Social» deve ter o seguin- 
te endereço : Caixa Postal 1427, Rio 


á 


de Janeiro, Brazil.) 


Indirizzare tutte le corrispondenze 
alla Caixa Postal 1427, Rio de Ja- 
neiro, Brazil. 


La correspondence pour la «Guer- 
ra Social» doit être adressée: Caixa 
Postal 1427, Rio de Janeiro, Brazil. 


All correspondence for the «Guer- 


ra Socials should be adressed ta 
Caixa Postal 1427, Rio de Janeiro, 
Brazil. 


Alle correspondenz fr «Guerra 
Social» ist zu richten an; Caixa 
Postal 1427, Rio de Janeiro, Brazil. 


]. Romero, 418 —Total, +... 


ESP SE a ED DO OD O a nei 
mn 





GRUPO JERMINAL 


Este grupo, formado recentemente, 
ocupa-se em distribuir gratis, por to- 
do o Brazil, jornaise revistas de pro- 
paganda. 

Os companheiros que se encarre 
gam desse trabalho pedem aos ca 
maradas que lhes enviem selos para 
o porte dos correios. 

Endereço: rua Mar. Floriano, 118, 
a A. Busse. 


Munições para ,.A Guerra Social 





Entradas para o n. 28 


Lista do G. A. «G. S.» de S. 
Paulo — N. Ferreira, 24; E. Rei- 
noso, 2$; J, Penteado, 38; Borobio 
(pacote), 48. — Tuta. +... 

Lista a cargo de J. Romero — 
Coutinho 6: s00; ]. Afonso, 2S;H, 
Oliva, 8,00; F. dos Santos, 8500; 


118000 


508500 





Grupo Acrata . , « . «. « « 108000 
Assinaturas. era « 208000 
Pacotes e venda A ECRE: ds - 428300 
Livros . “Pis ; 78500 
Evolução e Revolução : « 158000 
Postais . . . q 8600 
Saldo do numero precedente, - . 214Ê410 
Total jeral, +. « .« « « 3718610 
Saidas 
Impressioe papeldon.28. : . .« 488000 
Compozição paga g o» o 348100 
elos. . . . eia Meca lonas FOBSGO 
Ciireto (22 5 rs reli da TAGRCO 
MONICA mo vao 948400 
REZUMO 
Entradas . cr. «+ SIIgeto 
Saidas 0.0. oo. oq 948400 
Saldos e tale ei pro tá ag7toro 











AOS S QUE RECEBEM PACOTES 
— auisamos que suspenderemos a re- 
messa do jornal, sempre que não sal- 
darem devidamente suas contas. Devem 
compreender que as despesas que te- 
mes são satisfeitas sómente com... di- 


nheiro. 











Coeducación 








Por el Prof. Laureano d' Ore 


Conferencia dada en el salón de la 
Sociedad Francesa la noche del 28 de 
Fumo de rg11, pramera de la serie or- 
gamsada por la Liga Popular para 
ta Educación Racional de la Infanma 
del Uruguay. 

Temos na redação alguns exem- 
plares que serão vendidos ao preço 
de $300, revertendo o produto dessa 
venda em beneficio da mencionada 
Liga Popular para la Educación Ra- 
cional de la Infancia del Uruguay. 


srlierra y Libertad“ 





Los compafieros que quisieren este 
periodico ó cosa analoga relacionada 
con las ideas, pueden dirigir-se á el 
compafiero Mifiana, en esta redac- 
ción. 





Folhetos à venda 


Pinto Quartim — Mocidade, viveit « .« $500 
William Heaford — 4 Escola Moderna 
de Barcelona. «uv o 0 0 0 + «o $500 


Campos Monteiro — 4 Paixão de Ferrer 
Carlos Dias — Semeando para colher. 
Mauricio de Medeiros — O Ensino Ra- 

cionalista, «cr sa 
Paulo Berthelot — O Evanjelho da Hora 
Domela Nieuwenhuis — 4 mulhtr e e 

wilitarismo . a a sas E 
Errico Malatesta — Programa Socialista: 


$roo 


8100 
8100 


Anarquista-Revolucionario . . . 
]. L. Montenegro — Noções de Sociolejia 
Pelo correio mais go réis cada folheto. 


Giorgio Etievant — Ze dichiarasioni . $300 


Do Programa Socialista-Anarquista-Aevolu- 
cionarso edas Noções de Socielojia, de que temos 
grande porção, vendemos o cento por 68000; 
pelo correio mais $500. 

N. B. — Os pedidos devem ser dirijidos diré- 
tament a Astregildo Pereira — Caixa postal, 
1427 — Rio de Janeiro. 








Temos á venda alguns exemplares 
do «Numero especial dedicado aos 
acontecimentos de Espanha e á obra 
de Ferrer», editado pela comissão con- 
tra a reação espanhola, em 1999. 


Los pequenos 


grandes libros 
A 300 RÉIS 


P. Kropotkine — Un siglo de espera. El 
gobierno revolucionario-—La moral anarquista, 

Eliseo Reclús — El porvenir de nuestros 
hijos. 

M. Bakounine — El patriotismo. 

Carlos Malato — Antes del momento, — De 
senvolvimiento de la humanidad. 

Julio Guesde — La ley de los salarios, 

Juan Grave — Educación burgueza y educa- 
ción libestaria, 

A, Schopenhaiier — Los doleres del muudo, 

E. Malatesta — La anarquia. — Entre tam- 
pesinos. — En el café, 

Ermesto Renán — El liberalismo clerical. 

Federico Engels — Socialismo utópico e so- 
cialismo cientifico. 

E. Vanderveldo — El socialismo agricola. ' - 

Samuel Smiles — La di.ciplina de la expe- 
riencia. 

Mex Nordau — Crítica contemporânea. 

Pedro Gori — La -anarquía ante los tribu- 


A 500 RÉIS 


Herbert Spencer — Demasiadas leyes. 


León Tolstoi — Lo que yo pienso de la 
guerra (iDespertadl) — Nuevas orienta 
ciones. 

Luisa Michel — La Comune, 


P. Kropotkine — Los tiempos nuevos. — El 
Estado. 

Emilio Littré — El árbol del bien y del mal. 
Le ides de justicia. 

Carlos Darwin — las facultades mentales 
en el hombre y en los animales. 

Emilio Zola — Estudios criticos. 

Flammarión — Un viaje por los cielos. 

Pablo Lafargue — El derecho á la pereza, 
— Por que cree en Dios la burguesia, 

Juan Jaurés — La paz y el socialismo. 

]. Jaurés y P. Lafargue — El concepto de la 
historia (conteoversia) 

Ernesto Haeckel — Maravillas de la vida. 

Augusto Bebel — Socialización de la socie- 
dad. 

Proudhón — Psicolojia de la revolución. 

Maeterlinck — La justícia. 

Juan Grave — La sociedad del porvenir. 

Nietsche — Opiniones ( Para todos y para 
nadie ). 

P. Sala — La revolución intelectual, 

Gustavo Hervé — La humanidad futura, 

Alberto Richart — Menual del socialista. 

A. Hamón — La revolución á través de los 
siglos. 


A 1.000 RÉIS 


1. Novicow — El porvernir de la raza blanca 
Carlos Albert — El, amor livre. 


mm— 


Pelo corteio mais 100 réis por obra. Os pe- 
didos, acompanhados da respetiva importancia, 
devem ser dirétamente dirijidos a Astrogildo 
Pereira — Caixa Postal, 1427 — Rio, 





Os pedidos devem ser 
rétamente a 
ASTROGILDO PEREIRA 
lixa postal, 1427 
Rio de Janeiro 


dirijídos di- 


LIVROS A VENDA 


Pelo correio mais 300 réis por 
volume, 

Sô serão atendidos os pedidos 
acompanhados da respetiva impor- 
tancia. 


Em portuguez CAMPOS LIMA A Derrocada . . . 28000 ElnuevoDios. . . . 1$000 Pobres y ricos + + + 18300 
A questão da Univer- O Trabalho , +... 38000 | BUCHNER La sanción moral—La 

PEDRO KROPOTKINE sidade . . +. +. + « 2$000 Verdade . . . +. . 38000 Fuerza ymateria. . . 1$000 justicia--Catecismo po- 

A Conquista do Pão, 1$500 O Movimento operario Maximo GORKI Luzy vida. . . . . 18000 lítico . + +. + « 18000 
Palavras de um revol- em Portugal, . . . 18000 Os Vagabundos. . . 18000 Cienciay Naturaleza . 18000/C. MALATO 
% tado. . +. «+ +» 18500 José Simões CogLHO Os Dejenerados. . . 18000] DARWIN ' Filosofia del anarquis- 

JoÃo GRAVE Quem é Ferrer. . . 1$000 Varenka Olessova . . 18000 La lucha por la existen- mo. . . 1$000 
A Sociedade moribun- ERNESTO HAECKEL Na Estepa . . . . 18000 ciá ; So: 1$000 La gran huelga (Hor- 
da e a Anarquia « + 18500 Os Enigmas do Uni- Uma confissão . . . 2$000 El pasado y A porve- rores del capitalismo). 280900 
A Sociedade Futura . 1$500 verso .. 2$500 MEMAD Goo 5 064 DO nir de la Humanidad , 1$000| Luisa MICHEL 

CRISTIANO CORNELISSEN ; As Maravilhas da Vida 28500 O Espião. . . . . 2$000 El origem del hombre, 1$000 El mundo nuevo . . 18000 
A Caminho da Socie- O Monismo . . . . 1$000/|SILVA PINTO Mi viage en rededor del ANSELMO LORENZO 
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